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			O maior desafio do mundo

			Um chamado à santidade, mais do que à felicidade

			De qualquer forma, se case. Se você tiver uma boa esposa, será um homem feliz. Se tiver uma esposa ruim, será um filósofo.

			 ― Sócrates

			Como tudo aquilo que não é o resultado involuntário de emoção fugaz, mas criação do tempo e da vontade, qualquer casamento, feliz ou infeliz, é infinitamente mais interessante do que qualquer romance, ainda que apaixonado.

			― W. H. Auden

			Vou abri-lo.

			Os historiados não têm certeza de quem foi o primeiro médico a ter essa ideia, mas a prática revolucionou a medicina. A vontade de abrir um cadáver, retirar a pele, arrancar o escalpo de um crânio, retirar a carne até chegar aos ossos e remover, examinar e catalogar os órgãos internos foi o primeiro passo crucial para descobrir como realmente funciona o corpo humano. 

			Por milhares de anos, os médicos fizeram especulações a esse respeito, mas havia uma relutância, e até certa aversão, em dissecar um corpo de fato. Alguns recusaram por motivos religiosos, outros simplesmente não conseguiam vencer o temor supersticioso de cortar uma caixa torácica humana. Embora ocasionais almas corajosas se aventurassem a remexer dentro de um corpo morto, foi apenas no período da Renascença (mais ou menos entre os séculos 14 e 16) que os médicos europeus começaram a abrir as pessoas.

			Quando o fizeram, os antigos conceitos equivocados caíram por terra. No século 16, Andreas Vesalius recebeu um grande suprimento de cadáveres de criminosos, permitindo que contradissesse definitivamente pressuposições a respeito da anatomia humana que permaneceram inquestionáveis por mil anos ou mais. Os desenhos de anatomia de Vesalius tornaram-se documentos de valor inestimável, mas ele não poderia tê-los desenhado a menos que, em primeiro lugar, estivesse disposto a abrir um corpo. 

			Quero fazer uma coisa semelhante nesse livro, mas com um toque espiritual. Abriremos inúmeros casamentos, vamos dissecá-los, descobrir o que está acontecendo de verdade e então estudar como podemos obter significado espiritual, profundidade e crescimento a partir dos desafios que estão encerrados lá dentro. Não estamos em busca de respostas simples: três passos para uma comunicação mais íntima, seis passos para uma vida amorosa mais excitante – porque este não é um livro que procura dizer a você como ter um casamento mais feliz. Este é um livro que indica como podemos usar esses desafios, alegrias, lutas e celebrações do casamento para chegarmos mais perto de Deus e desenvolvermos o caráter cristão. 

			Estamos em busca daquilo que o grande escritor cristão, Francisco de Sales, escreveu no século 17. Por ser um extraordinário mentor espiritual, as pessoas muitas vezes se correspondiam com ele compartilhando suas preocupações espirituais. Uma mulher escreveu em grande desespero, arrasada porque desejava muito casar-se e uma amiga a estava encorajando a permanecer solteira, insistindo que cuidar de seu pai e se devotar a Deus como celibatária depois da morte dele seria uma atitude “mais santa”.

			Francisco de Sales aquietou a atribulada jovem dizendo que, além de ser um compromisso, em certo sentido o casamento poderia ser o mais difícil ministério que ela poderia assumir. “O estado do matrimônio é o que exige mais virtude e constância do que qualquer outro”, escreveu. “É um perpétuo exercício de mortificação... A despeito do sumo amargo dessa planta, você poderá fabricar o mel de uma vida santa”.2

			Veja que Sales fala da “natureza ocasionalmente amarga” do “sumo” do casamento. Para se beneficiar espiritualmente do casamento temos que ser honestos. Temos que olhar para nossos desapontamentos, assumir nossas atitudes ruins e confrontar nosso egoísmo. Precisamos também nos livrar da noção de que as dificuldades no casamento podem ser vencidas se apenas orarmos mais e aprendermos uns poucos princípios simples. A maioria de nós já descobriu que esses “passos simples” funcionam somente em um nível superficial. Por quê? Porque há uma questão mais profunda, que vai além do “como podemos melhorar” nosso casamento, que precisa ser abordada: E se Deus não tiver criado o casamento para ser “mais fácil”? E se Deus tivesse em mente um fim que fosse além da nossa felicidade, do nosso conforto e do nosso desejo de ser realizado e feliz como se o mundo fosse um lugar perfeito? 

			E se Deus tiver projetado o casamento para que nos tornar santos, mais do que nos fazer felizes? E se, como Francisco de Sales sugere, devêssemos aceitar o “sumo amargo” porque dele podemos aprender a extrair os recursos de que necessitamos para fabricar “o mel de uma vida santa”?

			O truque do romantismo

			Se isso parece uma visão de casamento radicalmente diferente, é importante lembrar que o próprio conceito de “amor romântico”, tão celebrado nos filmes, canções e livros de bolso baratos, era desconhecido em tempos antigos. Houve exceções – basta lermos o livro Cântico dos Cânticos, por exemplo – mas tomado como um todo, o conceito de que o casamento deveria envolver paixão, satisfação e excitação é um desenvolvimento relativamente recente na história humana, fazendo sua entrada popular perto do final do século onze.3

			C. S. Lewis, cujo casamento com uma mulher doente foi visto como “estranho” por muitos de seus contemporâneos, explicou que mudanças tão monumentais no pensamento cultural, como o desenvolvimento do amor romântico, são “muito raras, há talvez três ou quatro casos, mas creio que elas ocorrem e que ele [o amor romântico] é uma delas”.4

			Isso não é uma sugestão de que o romance em si ou o anseio por mais romance seja necessariamente uma coisa ruim; os bons casamentos se esforçam para preservar um senso de romance. Mas a ideia de que o casamento possa sobreviver só de romance, ou que sentimentos românticos sejam mais importantes do que qualquer outra consideração na escolha de um cônjuge, tem afundado muitos navios conjugais. 

			O romantismo ganhou uma grande força com os poetas românticos do século 18, como Wordsworth, Coleridge e Blake, seguidos por seus sucessores literários Byron, Shelley e Keats. Esses poetas argumentavam apaixonadamente que era um crime contra si mesmo alguém casar-se por qualquer outra razão que não fosse o “amor” (o que era amplamente definido por sentimentos e emoções), e as vidas de muitos deles foram paródias de irresponsabilidade e tragédia.

			Um dos escritores que adotou essa noção romântica com fervor foi o sensual novelista D. H. Lawrence cujo lema era “Com o dever e com a obrigação não terei nada a ver!”. Lawrence apaixonou-se por Frieda Weekley, uma mulher casada, e procurou afastá-la de seu marido, como o seu “amor” exigia que fizesse. Como parte de seus desígnios nada nobres, Lawrence enviou a Frieda um bilhete, afirmando que ela era a mulher mais maravilhosa de toda a Inglaterra.

			Sendo uma mulher casada, mãe de três filhos, e tendo já passado por dois casos extraconjugais, a senhora Weekly acabou com os sentimentos de Lawrence e respondeu friamente que era óbvio que ele não conhecia muitas mulheres inglesas.5

			Anteriormente nesse século Katherine Anne Porter lamentou como o “amor romântico infiltrou-se no leito conjugal, muito furtivamente, por séculos, trazendo suas noções absurdas sobre o amor como uma eterna primavera e o casamento como uma aventura pessoal destinada a produzir felicidade pessoal”. A realidade da condição humana é tal que, de acordo com Portman (e eu concordo), devemos “resgatar nossos fragmentos de felicidade” dos inevitáveis sofrimentos da vida.

			Em sua surpreendente e perspicaz dissertação sobre o casamento escrita nos anos 40 (curiosamente intitulada “O inimigo necessário”), Porter cuidadosamente explora os altos e baixos do casamento fazendo as seguintes observações sobre uma jovem noiva:

			Essa jovem contemporânea se vê enfrentando o mais antigo e mais terrível dilema do casamento. Ela está consternada, horrorizada, cheia de culpa e pressentimentos porque está descobrindo, pouco a pouco, que é capaz de odiar seu marido a quem ela ama fielmente. Às vezes ela pode odiá-lo tão feroz e misteriosamente quanto odiou seus pais, seus irmãos e irmãs, a quem ela ama, quando era criança...

			Ela pensou que tinha superado tudo isso, mas ali estava novamente, um elemento em sua própria natureza que ela não podia controlar ou temia não poder. Ela teria que esconder de seu marido, se conseguisse, a mesma mancha em seus sentimentos que ela tinha ocultado de seus pais, e pela mesma razão, sem dúvida alguma vergonhosa e egoísta: ela quer manter seu amor.

			Acima de tudo, ela quer que ele esteja absolutamente confiante de que ela o ama, porque essa é a verdade, não importa o quão insensato isso pareça e não importa como seus próprios sentimentos traiam os dois em alguns momentos. Ela depende desesperadamente do amor dele. 

			Com apenas uma visão romântica do casamento para se apoiar, Porter adverte, uma jovem pode “perder sua paz de espírito. Ela teme que seu casamento fracasse porque [...] às vezes ela sente uma dolorosa hostilidade em relação a seu marido, mas não pode admitir sua existência porque admiti-la estragaria, aos seus próprios olhos, sua visão do que o amor deveria ser”.6

			O amor romântico não consegue resistir a isso. Nunca pode ser esticado, simplesmente se despedaça. O amor maduro, o tipo necessário para se obter um bom casamento, deve ser esticado, pois a condição humana pecaminosa é tal que todos nós carregamos emoções contraditórias. “Seu ódio é real, assim como seu amor é real”, diz Porter a respeito da jovem noiva. Essa é a realidade do coração humano, a inevitabilidade de duas pessoas pecadoras se comprometendo a viverem juntas, com todas as suas falhas, para o resto de suas vidas.

			Um casamento exige o melhor e o mais elevado de nossos ideais. De fato, exige quase o impossível. É a maneira pela qual queremos viver. No entanto, o casamento nos relembra da realidade diária de viver como seres humanos pecadores em um mundo radicalmente falido. Aspiramos por amor, mas muito frequentemente caímos no ódio.

			Qualquer visão madura e espiritualmente sensível de casamento deve ser construída sobre o fundamento do amor maduro, e não do romantismo, mas isso imediatamente nos lança em uma busca contracultural.

			Em seu clássico Cartas de um diabo a seu aprendiz, C. S. Lewis satiricamente ridiculariza nossa obsessão cultural pelo romantismo. No livro, o demônio Screwtape se gaba: “Os humanos que não possuem o dom da abstinência sexual podem ser dissuadidos de buscar o matrimônio como solução porque não se encontram ‘apaixonados’ e, graças a nós, a ideia de casar-se por qualquer outro motivo lhes parece baixa e cínica. Sim, eles pensam isso. Eles consideram a intenção de lealdade a uma parceria de ajuda mútua, para a preservação da castidade e para a transmissão da vida, como algo menor do que uma torrente de emoções”.7

			Creio que a maioria de nós que esteja casado por um período substancial de tempo sabe que a montanha-russa romântica do namoro parece uma estrada da região centro-oeste: longa e plana com uma ocasional elevação. Quando isso acontece, os casais reagem de formas diferentes. Muitos terminam seu relacionamento e tentam recriar o romance apaixonado com outra pessoa. Outros caem em um tipo de guerra civil conjugal, um jogo de poder passivo-agressivo no qual cada parceiro culpa o outro pela insatisfação pessoal ou falta de entusiasmo. Alguns casais decidem simplesmente “ir levando”. Outros podem optar por buscar um significado mais profundo, uma verdade espiritual oculta na forçada intimidade da situação conjugal.

			Podemos fugir dos desafios do casamento – como os médicos faziam com o corpo humano, recusando-se a cortar os cadáveres para ver o que realmente estava acontecendo – ou podemos admitir que todos os casamentos apresentam esses desafios, e isso exige que os enfrentemos com coragem. Se descobrirmos que os mesmos tipos de problemas são encarados por todos os casamentos, poderíamos supor que Deus tem um propósito nesse desafio que transcende algo tão ilusório como a felicidade.

			Este livro busca esse propósito – como podemos descobrir, nos desafios do casamento, as oportunidades de aprender mais a respeito de Deus, crescer em nossa compreensão dele e aprender a amá-lo mais?

			Vários casais abriram suas vidas para nós neste livro, então acho justo que eu permita que meu casamento seja dissecado primeiro.

			Um noivado inesperado

			Lisa e eu muitas vezes nos perguntamos o que teria acontecido se ela tivesse dito “sim”.

			Durante uma tarde livre de um retiro do ministério com universitários, quando ainda estávamos namorando, pedi a ela que se juntasse a nós para uma rodada de frisbee.

			“Não”, ela disse. “Acho que vou dar um passeio”.

			Ela havia retornado recentemente de uma viagem missionária de verão ao México, e esse retiro deveria ser um tempo no qual poderíamos nos reconectar. Nos conhecíamos desde a oitava série, estávamos namorando por quase um ano e nosso namoro estava ficando “sério”. Sem que Lisa soubesse, eu havia pedido a meu melhor amigo Rob Takemura para começar a orar sobre se eu deveria pedi-la em casamento. Sem que eu soubesse, Lisa e sua mãe tinham passado o sábado anterior vendo vestidos de noiva, “para o caso” de ela precisar de um.

			Um pouco frustrado por Lisa não estar cooperando, eu disse: “Está bem. Então também não vou”.

			“Pode ir”, disse Lisa. “Eu não me importo de caminhar sozinha”.

			“Não, eu vou com você”. Eu disse. Nenhum de nós, naquele momento, sabia, mas essa pequena mudança de planos mudaria nossas vidas.

			Andamos junto à margem do rio, nos sentamos em um vale deslumbrante junto ao Glacier National Park e conversamos por quarenta e cinco minutos. De repente, parei de correr os olhos pelas rochas e, praticamente do nada, disse a ela: “Eu quero me casar com você”.

			Lisa ficou de boca aberta.

			“Isso é um pedido de casamento?” perguntou ela, surpresa.

			Balancei a cabeça afirmativamente, tão surpreso quanto ela. Lisa se aproximou e me abraçou. 

			“Isso é um sim?”, perguntei, e ela balançou a cabeça afirmativamente.

			“Puxa”, disse ela após um breve momento. “Imagine se eu tivesse ido jogar frisbee.”

			Rimos disso e então experimentei um dos momentos mais emocionalmente intensos que eu já vivera. Havia uma estranha e quase mística comunhão de almas. Algo estava acontecendo dentro de nós, ao nosso redor e através de nós que excedia qualquer conexão física. De certo modo, foi mais profundo, mais significativo e mais maravilhoso do que qualquer coisa que eu já tinha experimentado.

			Pelos nove meses seguintes fizemos planos, como qualquer outro casal de noivos. Falamos de missões, família, seminário, servir a Deus – tudo. Foi um período intenso e sempre orávamos: “Senhor, aonde quer que tu nos leves, da maneira que quiseres nos usar, somos teus”.

			Nunca dormimos juntos até nossa noite de núpcias, portanto nossa lua de mel foi uma experiência inebriante. Assim que terminou, porém, a realidade imediatamente se instalou como um denso nevoeiro de Seattle. 

			Eu estava planejando poupar dinheiro para pagar o seminário, então passamos nossos primeiros meses morando em uma casa bem pequena, cedida por um amigo da família. Fui trabalhar dois dias depois que chegamos. Lisa viu-se encalhada em uma pequena comunidade, no meio do nada e começou a chorar.

			Era um dia ensolarado, então ela me ligou no trabalho e perguntou se eu poderia chegar mais cedo para irmos de carro até um lago. Eu pensei que ela estivesse ficado maluca. “Eu não posso sair do trabalho só porque o tempo está bom!” protestei. “Além disso, acabei de começar a trabalhar!”

			“Para que serve um casamento se eu te vejo menos do que quando éramos noivos?”, ela reclamou.

			De fato, para que servia?

			Avance dez anos. Temos três filhos pequenos, dois deles ainda usam fraldas. Estou trabalhando para um ministério cristão e ainda estamos “tentando chegar lá” financeiramente, entocados em uma casa geminada no norte da Virgínia. Estamos nos preparando para iniciar nosso ritual de sexta feira – lavar as roupas e assistir um vídeo.

			“O que você quer assistir?”, perguntei enquanto pegava minhas chaves e saía.

			“Que tal uma comédia romântica?”, Lisa respondeu.

			Então me encolhi todo. Os três últimos vídeos que assistimos foram comédias românticas. Se eu tivesse que ver mais um impossivelmente lindo casal se encontrar sob circunstâncias extremamente improváveis, se apaixonar, brigar e então passar sessenta minutos se apaixonando novamente eu achei que ia morrer.

			Suspirei, me virei e olhei para Lisa. “Desculpe-me”, disse. “Eu simplesmente não aguento. Tenho que ver pelo menos um prédio explodir e uma batida de carro. Se eu encontrar alguma coisa que tenha um pouco de romance junto, vou ver o que posso fazer”.

			Dei três passos para fora da porta e então pensei comigo: “Quando foi que o ‘por favor, Senhor, mude o mundo através de nossas vidas’ de repente se transformou em ‘vamos ver Arnold Schwarzenegger ou Julia Roberts?’ ” Eu não me lembrava de nenhum desvio na estrada nem sinais luminosos apontando naquela direção, mas de alguma forma, em algum lugar, isso aconteceu.

			Lembro-me da intensidade da noite em que ficamos noivos; da alegre exploração de nossa lua de mel; do preenchimento de nossa inscrição preliminar para a organização missionária; de trazer nosso primeiro filho para casa – mas agora, dez anos depois, “evoluímos” para o estágio de passar as noites de sexta-feira assistindo outras pessoas se apaixonarem de acordo com as maquinações de um roteiro de Hollywood.

			Naquela noite não obtive nenhuma resposta, mas dar uma olhada honesta na minha situação definitivamente serviu para me acordar. O que era esse negócio chamado casamento? Como é que eu acabei aqui? Será que não havia nenhum outro propósito além disso?

			“É bom que o homem não toque em mulher”

			Tornei-me cristão ainda muito jovem. Para falar a verdade, quase não consigo me lembrar de um momento em que Deus não fosse uma presença ativa e consciente em minha vida. Por isso, me senti atraído por Jesus logo cedo. No entanto, fui atraído não só por Jesus. Também me lembro de me sentir atraído por garotas. Tive uma grande paixão por uma garota de cabelos castanhos no jardim da infância! A primeira vez que eu andei de mãos dadas com uma menina foi na quinta série. Eu e Tina deslizávamos pela pista de patinação e nós dois ficamos ruborizados enquanto a música dos Carpenters nos decrevia muito bem: “Estou no topo do mundo”. Com certeza era exatamente assim que estávamos nos sentindo!

			Quando cresci, esses dois movimentos – em direção a Jesus e em direção às mulheres – algumas vezes criavam uma tensão desconfortável. O homem que eu mais admirava, a única pessoa na qual eu queria moldar minha vida e a quem eu queria expressar o meu compromisso era solteiro.

			Tanto quanto me recordo, sempre tive plena consciência da antiga tradição do celibato – monges e freiras que dedicaram suas vidas a Deus comprometendo-se a abster-se do casamento e do sexo. Parte de mim desejava abraçar isso. Eu queria me entregar completamente a Cristo e, na faculdade, lutava com as palavras do apóstolo Paulo: É bom que o homem não toque em mulher (1Co 7.1).8

			De fato, houve muitos períodos da história cristã que, extraoficialmente (e às vezes abertamente), consideravam os cristãos casados como “cristãos de segunda classe” que comprometiam sua integridade ou eram fracos demais para conter seus impulsos sexuais. Agostinho pensou estar sendo indulgente quando escreveu, referindo-se ao intento de procriar, que “o intercurso conjugal tira alguma coisa boa do mal da luxúria”.9 Ainda que as Escrituras sejam confiáveis, e mesmo infalíveis, a história cristã não o é, e preconceitos infundados realmente existem.

			Não há dúvida de que o “primeiro papa”, Pedro, era casado. (Jesus não poderia ter curado sua sogra se Pedro não tivesse uma esposa!). No entanto, há também evidência nas escrituras (1Tm 5.9-12) de que durante o primeiro século as viúvas já estavam fazendo votos de celibato. Em 110 d.C. os celibatários podiam fazer votos que se espelhavam nos votos matrimoniais. Isso se tornou um pouco mais institucionalizado, até que no século 3 os votos vitalícios de celibato não eram incomuns. No quarto século esses votos eram comemorados com uma celebração litúrgica completa.10

			Embora o cristianismo tenha nascido do judaísmo, uma religião que considerava o casamento uma obrigação religiosa (certo rabino sugeriu que um homem que não se casa não pode ser considerado um homem completo11), não demorou muito para que os cristãos casados fossem apenas a segunda opção durante os séculos de redação da “teologia espiritual” (estudando como os cristãos crescem na fé, aprendem a orar e chegam mais perto de Deus). A maior parte dos clássicos cristãos foi escrita por monges e freiras para monges e freiras. Os casados poderiam, na melhor das hipóteses, fazer uma débil tentativa de simular uma busca pessoal de Deus. A ideia de buscar Deus através do casamento não foi seriamente considerada; pelo contrário, a ênfase era amplamente colocada em buscar Deus apesar do casamento.

			Levei um pouco dessa bagagem para o meu relacionamento, mas em pouco tempo meus olhos foram abertos a uma realidade diferente. Lembro-me de responder algumas perguntas que meu irmão me fez sobre como era o casamento. Pensei por um momento e disse: “Se você quiser ser livre para servir a Jesus, não há dúvida – fique solteiro. O casamento exige muito tempo. Mas se você quiser ser mais parecido com Jesus, não posso imaginar coisa melhor do que se casar. Ser casado força você a encarar certos problemas de caráter que de outra forma você não enfrentaria”.

			Jesus, é claro, foi celibatário por toda a sua vida. Por isso, de certa forma, é irônico sugerir que o casamento seja o melhor caminho para se tornar como ele. No entanto, Jesus viveu em uma família e, como Betsy Ricucci argumenta, isso foi tudo o que ele havia feito quando o Pai proclamou: Este é o meu Filho amado, em quem me agrado (Mt 3.17). O que Jesus fez para receber esse elogio? Nada a não ser viver em sua casa, honrar seus pais e servir na carpintaria de seu pai. Aparentemente, isso foi o suficiente para agradar a Deus.”12

			A vida familiar não é uma fuga de nossas responsabilidades e, depois que você já está casado há algum tempo, compreende que a ênfase sobre as lutas do celibato é um pouco exagerada. Considerando todas as coisas, o aspecto sexual representa apenas uma fração do tempo da vida do casal. Eu fui o primeiro em meu grupo de amigos a me casar e lembro que um deles me perguntou se ainda poderia “aparecer” em minha casa sem avisar com antecedência.

			“É melhor você telefonar primeiro”, eu disse solenemente para captar sua atenção. “Os casados andam pelados o dia inteiro, sabe.”

			Por um segundo, quase o enganei!

			A verdadeira obra transformadora do casamento é o compromisso vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana. Esse é o ponto crucial que nos afia e nos molda no caráter de Jesus Cristo. Em vez de levantar às 3 da manhã para orar em um mosteiro, a questão se torna: “Quem vai levantar para trocar a fralda do bebê?”

			O casamento nos chama a uma vida inteiramente nova e altruísta. Esse pensamento me ocorreu há alguns anos, quando Lisa e as crianças estavam viajando e eu tive que ficar em casa e trabalhar. Pela primeira vez teria um sábado livre. Desde quando eu conseguia me lembrar, acordava nos finais de semana e decidia com Lisa o que a família iria fazer. Eu quase não saberia responder à pergunta: “O que eu quero fazer?” Essa foi a pergunta que, como homem solteiro, fiz todos os sábados antes de me casar. 

			Qualquer situação que me leve a confrontar meu egoísmo tem um valor espiritual enorme, e lentamente comecei a compreender que o verdadeiro propósito do casamento pode não ser tanto a felicidade, mas a santidade. Não que Deus tenha alguma coisa contra a felicidade ou que a felicidade e a santidade se excluam mutuamente, mas olhar para o casamento através das lentes da santidade me trouxe uma perspectiva inteiramente nova.

			“Mas, por causa da imoralidade...”

			Acho fascinante que logo após Paulo dizer: É bom que o homem não toque em mulher, ele escreve as seguintes palavras: mas, por causa da imoralidade, cada um deve ter sua esposa, e cada mulher o seu próprio marido (1Co 7.2).

			Eu estaria cometendo uma violência contra o texto grego se sugerisse que essa passagem se refere a outra coisa que não seja relação sexual. A NVI é uma pouco mais branda, mas até uma exegese superficial revela claramente que ele está falando de sexo. Mesmo assim, sugiro que podemos elaborar o princípio para revelar uma verdade além das relações sexuais. Como há muita imoralidade dentro de nós – não somente luxúria, mas também egoísmo, ira, manipulação controladora e até ódio – devemos estabelecer um relacionamento íntimo com outra pessoa para que possamos enfrentar esses problemas à luz daquilo que nosso relacionamento matrimonial nos revelará sobre nosso comportamento e nossas atitudes.

			Descobri que havia dentro de mim uma imaturidade muito grande, que foi confrontada diretamente pelo meu casamento. Se o propósito do casamento fosse simplesmente desfrutar de uma paixão e me fazer “feliz”, eu precisaria de um casamento “novo” a cada dois ou três anos. No entanto, se eu realmente quiser ver Deus me transformando de dentro para fora, preciso me concentrar em mudar a mim mesmo em vez de mudar minha esposa. De fato, você poderia dizer que quanto mais difícil meu cônjuge for, maior a minha oportunidade de crescer. Assim como o exercício físico precisa ser em certa medida extenuante, assim também o “exercício relacional” precisa ser um pouco vigoroso para testar verdadeiramente a resistência do coração.

			Eu não decidi me concentrar em mudar a mim mesmo para que eu pudesse ter um casamento livre de tensão, ou para ser mais feliz ou mais satisfeito com meu casamento. Em vez disso, adotei a atitude de que o casamento é uma das muitas situações da vida que me ajudam a extrair de Deus meu senso de propósito e realização. Lisa não pode me fazer feliz, não no sentido absoluto. Certamente temos ótimos momentos juntos e ela tem sido uma esposa maravilhosa, muito além de meus sonhos – mas esses momentos maravilhosos são pontilhados (e algumas vezes parecem estar soterrados) de obrigações, desafios e expectativas de pagar as contas em dia, disciplinar as crianças, ganhar a vida e limpar a casa.

			Acho que o que eu busco é uma realização mais silenciosa, um profundo senso de significado, uma compreensão mais ampla do propósito por trás desse intenso relacionamento vitalício entre duas pessoas. Como um homem que crê que o seu significado fundamental vem de Deus, quero descobrir como o casamento pode me levar para mais perto de Deus. 

			Há outra razão para enfatizar isso: para todos nós o casamento é temporário à luz da eternidade. A verdade é que tanto o meu relacionamento quanto o de Lisa com Deus durarão mais do que o nosso casamento. É muito provável que chegará o dia em que um de nós precederá o outro na eternidade. O cônjuge que ficar será deixado só, não mais casado – talvez até se case novamente com outra pessoa.

			Para o cristão, o casamento é uma realidade não tão definitiva. Por isso, nós dois podemos encontrar ainda mais significado buscando juntos a Deus e reconhecendo que ele é o único que pode preencher a dor espiritual de nossas almas. Podemos trabalhar juntos fazendo nossa vida no lar mais agradável e pacífica, podemos descobrir maneiras de manter o sexo renovado e prazeroso, podemos fazer mudanças superficiais que preservarão pelo menos a aparência de respeito e cordialidade. No entanto, o que ambos almejamos mais do que qualquer coisa é estar intimamente perto do Deus que nos criou. Se esse relacionamento estiver bem, não faremos exigências severas em nosso casamento, solicitando ou esperando coisas um do outro para compensar o vazio espiritual.

			Infelizmente, como um ser humano falho eu não posso apreciar Lisa como Deus a aprecia. Não posso nem começar a entendê-la da maneira pela qual ela anseia ser entendida. Eu acharia muito chato estar casado comigo, portanto é compreensível que Lisa ocasionalmente se entedie – ou pelo menos se canse – de viver comigo, mas Deus se alegra comigo e com ela. Deus aprecia nossas peculiaridades e entende as boas intenções dos nossos corações, mesmo quando elas estão mascaradas por comportamentos incrivelmente idiotas.

			Uma coisa é certa: Lisa não pode esperar que eu seja Deus para ela. E mesmo que tente amá-la como só Deus pode amar, eu falho a todo momento e em todos os aspectos. Procuro fazer o melhor, mas falho todos os dias.

			Procurando o amor em todos os lugares errados

			Precisamos nos lembrar de como é ridículo procurar nos seres humanos algo que só Deus pode oferecer. Um de nossos amigos mais chegados tem um filho chamado Nolan. Quando ele tinha apenas quatro anos me viu carregando umas caixas grandes e me perguntou com toda a sinceridade: “Quem é o mais forte, você ou Deus?”

			O pai dele deu risada, até demais. É claro que nós, adultos, achamos absurdo comparar nossa força física com a de Deus. No entanto, quantos de nós “adultos” temos olhado em volta e perguntado, talvez inconscientemente: “Quem vai suprir todas as minhas necessidades, você ou Deus?” Por algum motivo essa pergunta não parece tão absurda para nós como a pergunta sobre a força física, mas deveria!

			Creio que muito da insatisfação que experimentamos no casamento vem de esperarmos demais dele. Tenho um computador antigo – um 486 – portanto sei que algumas coisas eu simplesmente não posso fazer com ele. Não há memória suficiente ou poder de processamento para fazer funcionar certos programas ou combinar certas tarefas. Não é que seja um computador ruim, apenas não posso, racionalmente, esperar nada além daquilo que ele tem para dar. 

			Da mesma forma, alguns de nós exigimos demais do casamento. Queremos tirar a maior parte da nossa realização pessoal do relacionamento com nosso cônjuge. Isso é pedir demais. Sim, sem dúvida deve haver momentos de felicidade, de significado e um sentimento geral de realização, mas minha esposa não pode ser Deus e eu fui criado com um espírito que anseia por Deus. Sofrerei com qualquer coisa menos do que Deus.

			Esse é um livro que olha e aponta para além do casamento. O crescimento espiritual é o tema central, o casamento é apenas o contexto. Assim como os celibatários usam a abstinência e os eremitas usam o isolamento, assim devemos usar o casamento para o mesmo propósito – para crescermos em nosso serviço, obediência, caráter, busca e amor a Deus.

			Você provavelmente deve ter percebido que há um propósito para o seu casamento que vai além da felicidade. Talvez você não tenha escolhido a palavra “santidade” para expressá-lo, mas entende que há uma verdade transcendente além do romance superficial descrito na cultura popular. Vamos explorar esse propósito. Vamos cortar e abrir muitos casamentos, descobrir onde o compromisso causa atrito, explorar onde se escondem as atitudes venenosas, sondar onde somos forçados a confrontar nossa fraqueza e nosso pecado e aprender a crescer através de tudo isso.

			O propósito principal desse livro não é fazer você amar mais seu cônjuge – embora eu creia que isso vá acontecer durante o processo. É equipar você para amar mais seu Deus e ajudá-lo a refletir o caráter de seu Filho de maneira mais precisa. No mínimo, você acabará apreciando mais a pessoa com quem embarcou nessa jornada.

			 

			Perguntas para reflexão e discussão

			
					Por que você escolheu se casar (ou por que você quer se casar)? É uma razão bíblica?

					Como você acha que a maioria dos cristãos descreve o propósito do casamento?

					A premissa do autor de que o casamento é crucial para aprendermos mais sobre Deus e sobre nós mesmos animou ou desanimou você? Qual sua experiência pessoal nesse aspecto?

					O que você pensa da crítica de Gary sobre o amor romântico ser a base ou a medida do sucesso do casamento? Como sua atitude a respeito do amor romântico mudou através dos anos?

					Você concorda com Gary que, em certo sentido, os tempos modernos “exigem demais” do casamento? Em que sentido?

					O que seu casamento tem revelado sobre suas atitudes pecaminosas, comportamentos egoístas e outras falhas de caráter? Em sua opinião, por que o casamento traz à tona tantos problemas de caráter?

					Gary diz que Deus é quem nos satisfaz completamente, e não nosso cônjuge. Se isso é verdade, que contribuição nosso parceiro traz para nossa vida?

					Como você reage à ideia de que Deus possa ter criado o casamento mais para nos tornar santos do que para nos fazer felizes?
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			Encontrando Deus no casamento

			As analogias conjugais nos ensinam verdades a respeito de Deus

			[O casamento] é o revelador implacável, o grande holofote voltado para os lugares mais escuros da natureza humana. 

			― Katherine Anne Porter

			Todos os anos, nove de meus colegas de faculdade reúnem-se em um retiro de fim de semana. Vários anos atrás um de meus amigos me chamou de lado e me disse que estava pensando em voltar para casa naquela noite. Ele e sua esposa estavam na expectativa de conceber outro filho e, pelos cálculos dela, aquele seria o tempo certo. 

			“Vai!”, disse a ele. “Você pode estar de volta no café da manhã.”

			“Não sei...”, ele hesitou.

			“Vai!”, eu insisti, e outro amigo reforçou com o seu apoio.

			Mais tarde ele concordou e foi para casa. Naquela noite, uma criança foi concebida. 

			Eu olho para aquela criança e sorrio, imaginando se ele um dia saberá como esteve perto de não existir – e do quanto ele me deve! Há poucas realidades mais extraordinárias na vida do que cooperar com Deus para produzir um outro ser humano. Se meu amigo e sua esposa esperassem mais um mês, talvez tivessem uma menina, ou um menino mais baixo, ou um menino com cabelos mais escuros. É maravilhoso.

			Esse aspecto da experiência conjugal – cooperar com Deus para trazer crianças à vida – deveria ser particularmente significativo para os cristãos (e a principal razão pela qual ter dificuldades para ter filhos pode ser tão doloroso para tantos casais). O papel de Deus como Criador é fundamental para sua autoridade, identidade e propósito. De fato, a Bíblia é estruturada em torno do fato de que Deus é Criador. A primeira coisa que aprendemos sobre Deus no livro de Gênesis é que ele criou os céus e a terra (veja Gn 1.1); a última imagem do Novo Testamento mostra Deus criando um novo céu e uma nova terra. Quando Deus diz: Estou fazendo novas todas as coisas! (Ap 21.5), a palavra “fazendo” está no presente – é um processo em andamento. Deus caminha pela eternidade criando.

			Essa é uma das várias analogias que conectam os vários aspectos do casamento com a nossa compreensão de Deus. Um fio gigantesco corre por toda a Escritura comparando o relacionamento de Deus com seu povo e a instituição humana do casamento. Neste capítulo vamos estudar como essas várias analogias usam a experiência do casamento para nos ensinar verdades absolutas sobre a natureza de Deus. Através da experiência de ser casado podemos vir a conhecer Deus de novas maneiras. 

			Romance divino

			Oseias nos conduz a uma realidade surpreendente – Deus vê seu povo como um marido vê sua esposa: “Naquele dia”, declara o Senhor, “você me chamará ‘meu marido’; não me chamará mais ‘meu senhor’ ” [...] “Eu me casarei com você para sempre” (Os 2.16, 19a). Pense na diferença entre “marido” e “senhor” – e tudo o que essas imagens trazem à sua mente. Deus quer que nos relacionemos com ele com uma obediência motivada por amor e intimidade, não por medo; e com lealdade a um relacionamento divino-humano, não como uma adesão cega a “princípios”. Um marido nutre uma paixão por sua esposa que não existe em um senhor por sua escrava.

			Como você vê Deus: como senhor ou como marido?

			Isaías usa a alegoria conjugal para enfatizar como Deus se alegra com seu povo: assim como o noivo se regozija por sua noiva, assim o seu Deus se regozija por você” (Is 62.5b). Vivemos em um mundo onde muitas pessoas estão simplesmente ocupadas demais ou preocupadas demais para nos notar. No entanto, Deus se deleita em nós. Fazemos seu coração sobrenatural bater mais forte. 

			Algumas vezes o próprio Jesus empregou essa alegoria conjugal referindo-se a si mesmo como o “noivo” (Mt 9.15) e ao Reino dos céus como um “banquete de casamento” (Mt 22.1-14). Essa figura é transportada para a culminação da história terrena quando o livro de Apocalipse fala do casamento do Cordeiro para o qual a noiva já se aprontou (Ap 19.7).

			O rompimento da fidelidade espiritual também é frequentemente representado com analogias conjugais. Jeremias compara a idolatria com o adultério: dei à infiel Israel uma certidão de divórcio e a mandei embora, por causa de todos os seus adultérios (Jr 3.8). Jesus utilizou a mesma imagem se referindo a uma geração adúltera (Mc 8.38). No contexto, Jesus não está atacando fraquezas sexuais, ele está sofrendo por uma nação espiritualmente infiel que está violando seu divino matrimônio com Deus.

			Através da história do cristianismo, os estudiosos têm explorado as similaridades entre a união conjugal e os vários mistérios da fé que também envolvem uma união: além da Trindade, há a união da divindade e humanidade na pessoa de Jesus Cristo; a Eucaristia, na qual o pão e o vinho se unem para significar o corpo e o sangue de Cristo; a união de Cristo com sua igreja e outras analogias similares.

			Ponderar a respeito dessas analogias não é simplesmente um jogo de palavras divertido. Para os cristãos que estão buscando entendimento espiritual a partir de seus casamentos, essas analogias oferecem os ingredientes necessários para uma reflexão séria e profunda. A razão pela qual Deus se fez carne foi para que nós o conhecêssemos; correspondentemente, Deus não criou o casamento somente para nos proporcionar um meio agradável de povoar o mundo e oferecer uma instituição social estável para benefício da humanidade. Ele instituiu o casamento entre os humanos para sinalizar sua própria existência espiritual eterna. 

			Sendo humanos com mentes finitas, precisamos do poder do simbolismo para obter entendimento. Levando em conta o simples relacionamento entre um homem e uma mulher, a simbologia do casamento pode evocar praticamente infinitos significados. Isso acontecerá somente quando usarmos nosso casamento para conhecer Deus. Se nos concentramos em enfatizar as falhas do nosso cônjuge, perdemos os mistérios divinos do casamento e as lições que ele tem a nos ensinar.

			No próximo capítulo usaremos uma analogia especial para exemplificar como esses retratos da vida real podem reunir nosso casamento e nossa fé e nos ensinar sobre o propósito do casamento. Os próximos capítulos parecerão mais “práticos”, por isso é necessário que explanemos brevemente a doutrina por trás do casamento cristão e o que faz o casamento de cristãos ser diferente do casamento dos não cristãos. Essa diferença é evidenciada na importante analogia de Cristo e sua igreja.

			Reconciliação

			Há uma antiga história rabínica sobre como o local do santo templo foi indicado por Deus. Dois irmãos trabalhavam em um campo de propriedade de ambos e em um moinho que também pertencia aos dois. Todas as noites eles dividiam o grão que haviam produzido e cada um levava sua porção para casa.

			Um irmão era solteiro e o outro era casado e tinha muitos filhos. O irmão solteiro decidiu que o irmão casado, com todas aquelas crianças para sustentar precisava de mais grãos do que ele, então, durante a noite, ele foi secretamente ao celeiro do irmão e lhe deu uma porção extra. O irmão casado chegou à conclusão de que o solteiro não teria ninguém que cuidasse dele quando fosse velho. Preocupado com o futuro do irmão, todas as noites, ele se levantava e secretamente depositava um pouco de grãos a mais no celeiro do irmão.

			Uma noite, eles se encontraram no meio do caminho e um compreendeu o que o outro estava fazendo. Eles se abraçaram e, conta a história, Deus viu o que aconteceu e disse “esse é um lugar santo – um lugar de amor – e aqui meu templo deve ser construído. Esse lugar sagrado é o local de amor onde Deus se dá a conhecer a seu povo, “o lugar onde os seres humanos descobrem-se uns aos outros em amor”.13

			O casamento pode ser esse lugar sagrado, o local de um relacionamento que proclama o amor de Deus ao mundo. No entanto, os pensadores cristãos nem sempre têm optado por enxergar o casamento dessa forma. Por toda sua ambivalência sobre o casamento ser uma condição inferior, os primeiros pais da igreja pelo menos reconheceram que a analogia da reconciliação é o maior objetivo do casamento, apontando como um sinal para a união de Cristo com sua igreja. Paulo explora esse tema em sua carta aos Efésios (5.22-33).

			Agostinho, um dos primeiros pensadores cristãos (354-430 d.C.), sugeriu que há três benefícios no casamento: descendência, confiança (fidelidade) e sacramento. Destes, ele claramente aponta para o terceiro (sacramento) como o mais importante. Isso porque é possível ser (ainda) casado sem descendência ou sem confiança, mas não é possível ser casado sem a indissolubilidade, que é o que o sacramento determina. Enquanto um casal permanece casado, continua a apresentar – embora imperfeitamente – o contínuo compromisso entre Cristo e sua igreja. Portanto o simples “continuar juntos” se torna vitalmente importante.

			Séculos depois de Agostinho, os reformadores anglicanos responderam a essas três bênçãos com três “causas”. Um antigo livro de orações (1549) sugere que o casamento serve para a procriação, é um remédio contra o pecado sexual e serve de consolo mútuo.14 Esse último elemento, infelizmente, substituiu o aspecto sacramental do casamento (isto é, apresentar Cristo e sua igreja) por algo muito menos etéreo (ou seja, consolo).

			Saber por que estamos casados e devemos permanecer casados é crucial. Isso nos leva a uma discussão brilhantemente elaborada pelo pastor C. J. Mahaney, de Maryland nos EUA, em sua série de fitas de áudio sobre casamento intitulada According to Plan (De acordo com o plano). A questão-chave é a seguinte: Vamos abordar o casamento com uma visão centrada em Deus ou no homem?15 Em uma visão centrada no homem, manteremos o casamento enquanto nosso conforto, nossos desejos e expectativas terrenas forem atendidos. Em uma visão centrada em Deus preservaremos o casamento porque isso traz glória a Deus e aponta um mundo pecador a um Criador reconciliador .

			Mais do que ver o casamento como um consolo mútuo, devemos vê- -lo como uma imagem da notícia mais importante que os seres humanos já receberam: de que existe um relacionamento divino entre Deus e seu povo. Paulo explicitamente faz essa analogia em sua carta aos Efésios. Você provavelmente já leu essas palavras ou ouviu a citação delas uma dúzia de vezes (se não uma centena): Maridos, ame cada um a sua mulher, assim como Cristo amou a igreja e entregou-se por ela para santificá-la, tendo-a purificado pelo lavar da água mediante a palavra, e para apresentá-la a si mesmo como igreja gloriosa, sem mancha nem ruga ou coisa semelhante, mas santa e inculpável (Efésios 5.25-27).

			Embora teologicamente eu esteja do lado dos protestantes, tenho que declarar a meus irmãos anglicanos medievais que é triste ver algo tão profundo como viver a analogia de Cristo e sua igreja ser reduzida a experimentar esse relacionamento apenas para evitar o pecado, manter o mundo povoado e curar a solidão.

			De fato, tanto o Velho Testamento quanto o Novo usam o casamento como analogia central – a união entre Deus e Israel (Velho Testamento) e a união entre Cristo e sua igreja (Novo Testamento). Compreender a profundidade dessas analogias é crucial para nos ajudar a determinar o próprio fundamento no qual um casamento verdadeiramente cristão é baseado. Se eu creio que o propósito principal do casamento é servir de modelo do amor de Deus por sua igreja, começarei e manterei esse relacionamento com uma motivação inteiramente nova, aquela que Paulo menciona na segunda carta aos Coríntios. Por isso, temos o propósito de lhe agradar (2Co 5.9).

			O que faz Deus feliz?

			Paulo responde a muitas perguntas quando diz “temos o propósito de lhe agradar”. Pergunte a dez pessoas na rua qual é o seu objetivo de vida e você terá uma tremenda variedade de respostas.

			Para o cristão, Paulo não poderia ser mais claro – “a ambição que nos consome e a força motivadora por detrás de tudo o que fazemos”16 é agradar a Deus. Porém, Paulo não diz somente que agradar a Deus é a “ambição que o consome”, ele supõe que essa também seja a nossa: “temos o propósito de lhe agradar”.

			Quando algo é a força motivadora por trás de tudo o que fazemos, torna-se a força motriz de cada decisão que tomamos. E Paulo é muito claro: A primeira coisa que devemos nos perguntar quando fazemos qualquer coisa é “Isso agradará Jesus Cristo?”

			O propósito principal do casamento – além de felicidade, expressão sexual, ter filhos, companheirismo, cuidado mútuo e provisão ou qualquer outra coisa – é agradar a Deus. O desafio, obviamente, é que se trata de uma vida altruísta. Em vez de perguntar “O que me faz feliz?”, devemos perguntar “O que faz Deus feliz?” E, no caso de não entendermos imediatamente, Paulo insiste alguns versículos adiante: E ele morreu por todos para que aqueles que vivem já não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou (2Co 5.15).

			Como cristão, eu não tenho escolha. Tenho essa dívida com Jesus, preciso viver por ele, preciso fazer dele a paixão que me consome e a força motriz da minha vida. Para alcançar isso tenho que morrer para meus próprios desejos todos os dias. Tenho que crucificar a necessidade de medir cada ação e decisão de acordo com o que é melhor para mim. Paulo é enfático a esse respeito: Trazemos sempre em nosso corpo o morrer de Jesus, para que a vida de Jesus também seja revelada em nosso corpo (2Co 4.10).

			Assim como Jesus foi para a cruz, eu também devo ir, sempre carregando o “morrer de Jesus” para que sua nova vida – suas motivações, seus propósitos, seu favor – possa dominar tudo o que eu faço.

			Essa realidade me constrange a olhar para minha esposa com olhos cristãos: De modo que, de agora em diante, a ninguém mais consideramos do ponto de vista humano (2Co 5.16a). A razão é clara: Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criação. As coisas antigas já passaram; eis que surgiram coisas novas! (5.17). Parte dessa nova identidade é um novo ministério que é concedido a todos os cristãos e que é inerente à pessoa de Jesus Cristo: Tudo isso provém de Deus, que nos reconciliou consigo mesmo por meio de Cristo e nos deu o ministério da reconciliação (5.18).

			Pense nisso. A própria natureza da obra de Cristo era uma obra de reconciliação, nos trazendo de volta para Deus. Nossa resposta é nos tornarmos reconciliadores também. C. K. Barret define reconciliação como “pôr fim a uma relação de inimizade e substituí-la por uma relação de paz e boa vontade”.17

			Paulo está falando claramente de levar a mensagem de salvação. Não podemos, no entanto, falar com um mínimo de integridade do fim de “uma relação de inimizade” e do nascimento de um relacionamento de “paz e boa vontade” se nossos casamentos são marcados por divórcios, brigas e animosidade. Tudo o que eu disser e fizer em minha vida deve corroborar com esse ministério do evangelho de reconciliação e esse compromisso começa demonstrando a reconciliação em meus relacionamentos pessoais, especialmente em meu casamento.

			Se meu casamento contradiz minha mensagem, estou sabotando o alvo da minha vida: ser agradável a Cristo e cumprir fielmente o ministério da reconciliação, proclamando ao mundo as Boas Novas de que fomos reconciliados com Deus através de Jesus Cristo. Se minha “força motriz” é a que Paulo diz que deveria ser, vou trabalhar para construir um casamento que realce esse ministério de reconciliação – um casamento que, de fato, encarne essa verdade colocando carne sobre ela, construindo um relacionamento que seja modelo de perdão, de amor sem egoísmo e de sacrifício.

			O último testemunho que desejo dar ao mundo é ter decidido deixar de amar alguém e me recusar a continuar servindo essa pessoa, ou não ter conseguido manter a promessa que fiz anos atrás. Mesmo assim, essa é a mensagem que muitos cristãos estão proclamando através de seus atos. De acordo com as pesquisas de George Barna, os cristãos americanos que dizem ser “nascidos de novo” têm um índice de divórcio mais alto do que os não cristãos (27% a 23%). Aqueles que adotam o rótulo de “cristãos fundamentalistas” têm o maior índice de divórcio de todos (30%).18 Não podemos levar essa mensagem de forma correta se não a vivermos primeiro.

			Como posso dizer aos meus filhos que a promessa de Deus de reconciliação é segura quando eles veem que a minha própria promessa não vale nada? Eles podem superar isso, mas nesse caso, eu lhes apresentei um obstáculo em vez de um caminho para o Evangelho.

			O que a maioria dos divórcios significa é que pelo menos uma das partes, e possivelmente ambas, deixaram de colocar o Evangelho em primeiro lugar em suas vidas. Eles não vivem mais sob o princípio orientador de Paulo de “temos o propósito de lhe agradar” porque a Bíblia é clara em seus ensinos. Deus diz: Eu odeio o divórcio (Ml 2.16). Se o objetivo de um casal é agradar a Deus, eles não buscarão o divórcio.

			Sei que há exceções. Paulo permite o divórcio quando um cônjuge não é cristão e abandona o cônjuge cristão. Jesus considera a infidelidade conjugal como um possível motivo para o divórcio. Certamente há exceções – pelo menos no campo da separação – se os filhos correm perigo vivendo com um dos pais, mas a maioria dos casos de divórcio entre cristãos não envolvem esse tipo de situação. É muito mais provável que se trate de dois cristãos que distorceram suas prioridades de vida.

			Uma razão pela qual estou determinado a manter meu casamento não é porque ao fazer isso estarei mais feliz (embora eu creia que vá ficar), não porque desejo que meus filhos tenham um lar seguro (embora eu queira isso), não porque ficaria arrasado ao ver minha esposa “refazendo a vida” com outro (embora isso seja verdade). A principal razão pela qual mantenho meu casamento é porque essa é minha obrigação cristã. Se a base da minha vida é levar a mensagem de Deus ao mundo, não quero que nada ponha em dúvida essa mensagem: como vou proclamar reconciliação quando estou buscando dissolução?

			Essa analogia da reconciliação vai mais além do que apenas mostrar o propósito do nosso casamento, ela nos ajuda a levar adiante esse propósito, mesmo quando “raios nos atingem”.

			Quando raios nos atingem

			Fiquei fascinado quando parei embaixo de uma árvore de setecentos anos. “O que estava acontecendo aqui quando essa árvore começou a crescer?”, minha filha me perguntou enquanto escalávamos a encosta oeste das Montanhas North Cascades, no estado de Washington.

			“Pouca coisa”, respondi, rindo, ao perceber que essa árvore já existia há quase duzentos anos quando Martinho Lutero nasceu.

			Uma das razões pelas quais as árvores da encosta oeste vivem tanto é bem simples: as florestas de Washington são tão úmidas que os raios que as atingem causam relativamente poucos incêndios. Enquanto a floresta comum, se deixada à sua sorte, passa por um incêndio causado por raios a cada cinquenta ou sessenta anos, essa parte da North Cascades enfrenta um incêndio a cada duzentos anos. Os raios ainda ocorrem, mas não são tão devastadores, então as árvores têm muito mais tempo para aprofundar as raízes e crescer.

			Creio que essa é uma boa figura de um casamento que é baseado no ministério da reconciliação. Casamentos cristãos fortes ainda serão atingidos por raios – tentações sexuais, problemas de comunicação, frustrações, expectativas não realizadas – mas se o casamento é abundantemente regado com um inabalável compromisso de agradar a Deus acima de tudo, as condições não serão propícias para o incêndio devastador que segue o raio.

			Se estou casado apenas pela felicidade e minha felicidade se desvanece por alguma razão, uma pequena fagulha queimará a floresta inteira do meu relacionamento. Se o meu objetivo, no entanto, for proclamar e refletir o ministério de reconciliação de Deus, minha perseverança será à prova de fogo.

			Praticar a disciplina espiritual do casamento significa colocar meu relacionamento com Deus em primeiro lugar. Só o fato de aguentarmos firmes é uma vitória por si só e cria uma certa glória. O único fato que a destaca em meio a uma floresta cheia de árvores é que ela tem setecentos anos. Até onde a estética pura alcança não se pode ver o topo dessa árvore da floresta de Washington em particular. De onde estávamos, víamos apenas um tronco reto e extremamente largo, coberto de teias de aranha. Estávamos andando em uma floresta cheia de árvores, mas o Serviço de Parques Nacionais colocou um aviso diante dessa árvore por uma única razão: ela sobreviveu por sete séculos. Ela simplesmente foi longe, e por isso chama a atenção.

			Em uma sociedade na qual os relacionamentos são descartáveis com uma regularidade assustadora, cristãos podem chamar atenção simplesmente permanecendo casados. Quando nos perguntam a razão, podemos oferecer a plataforma da mensagem de Deus de reconciliação, seguida por um convite: “Você gostaria de saber mais sobre as boas novas de reconciliação?”

			Nesse sentido, nossos casamentos podem ser plataformas para o evangelismo. Ele pode atrair pessoas para uma verdade que aponta para além desse mundo e para o mundo que virá. Apenas mantendo nossos casamentos, podemos construir um monumento ao princípio e à prática da reconciliação.

			Anos atrás, Paul Simon escreveu uma famosa canção indicando “cinquenta maneiras de abandonar sua amante” (Fifty Ways to Leave Your Lover). Um cristão precisa de uma só razão para ficar com seu ou sua “amante”: a analogia de Cristo e sua igreja. 

			 

			Perguntas para reflexão e discussão

			
					Que aspecto, evento ou elemento de seu casamento tem lhe ensinado mais sobre como Deus nos ama?

					Como um cônjuge desanimado pode aplicar diretamente a exortação de Gary para buscar Deus em meio às decepções, em vez de ficar obcecado com as falhas de seu parceiro? Que exercícios mentais você sugeriria?

					Você pode pensar em algumas analogias que Gary não mencionou sobre como o casamento revela Deus e seu amor ao mundo?

					Gary contrasta uma visão do casamento centrada no ser humano (permanecendo desde que seus desejos e expectativas sejam atendidos) e uma visão centrada em Deus (conservando o casamento porque isso traz glória a Deus e aponta um Criador reconciliador para um mundo pecaminoso). O que mais motiva você a manter e conservar seu compromisso matrimonial?

					Em sua experiência conjugal você é mais motivado pelo que lhe deixa feliz ou pelo que agrada a Deus? Como as igrejas apoiam e incentivam essa última e mais elevada motivação?

					Que aspecto do caráter de Deus você mais gostaria que seu casamento revelasse ao mundo? Como você pode realizar isso?
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